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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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florestal cumaru se destaca por seu potencial mercadológico e ambiental. Assim, o estudo 
objetiva difundir o custo para plantio de cumaru (Dipteryx sp.) a partir da implantação de 
sistema experimental ILPF, em uma fazenda localizada no município de Santarém-Pará, com 
vista a contribuir para a implementação de outros projetos na região. Ressalta-se que este 
trabalho apresenta os resultados obtidos na parceria entre o produtor rural e a universidade. 
Em uma área de 1,04 hectares, realizou-se o plantio de 252 árvores de cumaru, distribuídas 
em 3 renques, com dois espaçamentos (6x8 m e 6x4 m). O espaçamento entre renques foi 
de 20 metros, visando posterior utilização com cultivos agrícolas ou pasto. O custo total para 
o plantio do componente florestal e a delimitação do experimento foi de R$ 4.979,00, no qual 
foram incluídos os custos variáveis com pessoal, material, insumos e preparo da área. No 
entanto, os custos fixos e as despesas arcadas pela Universidade não foram computados. 
Constatou-se que, apesar das vantagens para as partes envolvidas, a eficiência da atividade 
depende não apenas do compartilhamento de insumos e do conhecimento, como também 
de uma boa sincronização das ações em campo. Já para a execução do plantio, reconhece-
se a imprescindibilidade do envolvimento da equipe técnica em todas as fases do processo, 
para alcançar os objetivos. Destarte, a parceria entre universidade e produtor rural tende a 
possibilitar a difusão de tecnologia, pois, conforme apontado, os pequenos produtores rurais 
não teriam acesso às técnicas de implantação de um sistema integrado ILPF, por falta de 
condições técnicas e econômicas.
PALAVRAS-CHAVE: Plantio florestal; silvicultura tropical; reflorestamento; componente 
arbóreo, empreendimento rural.

COST FOR PLANTING CUMARU (Dipteryx sp.) IN THE IMPLEMENTATION OF 
AN EXPERIMENTAL SYSTEM OF INTEGRATED CROP-LIVESTOCK-FOREST IN 

SANTARÉM, PARÁ
ABSTRACT: In the scenario of growth of the Integration Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 
systems, which present themselves as an alternative to conventional land use and the search 
for sustainable production in Brazil, the cumaru forest species stands out for its marketing 
and environmental potential. Thus, the study aims to disseminate the cost for planting cumaru 
(Dipteryx sp.) from the implementation of an ILPF experimental system, on a farm located in 
the municipality of Santarém-Pará, to contribute to the implementation of other projects in the 
region. It is noteworthy that this work presents the results obtained in the partnership between 
the rural producer and the university. In an area of ​​1.04 hectares, 252 cumaru trees were 
planted, distributed in 3 rows, with two spacings (6x8 m and 6x4 m). The spacing between rows 
was 20 meters, aiming for later use with crops or pasture. The total cost for the planting of the 
forestry component and the delimitation of the experiment was R$ 4,979.00, which included 
variable costs with personnel, material, inputs, and preparation of the area. However, the fixed 
costs and expenses borne by the University were not computed. It was found that, despite 
the advantages for the parties involved, the efficiency of the activity depends not only on the 
sharing of inputs and knowledge but also on a good synchronization of actions in the field. As 
for the execution of the planting, the indispensability of the involvement of the technical team 
in all stages of the process is recognized, to achieve the objectives. Thus, the partnership 
between universities and rural producers tends to allow the diffusion of technology, because, 
as pointed out, small rural producers would not have access to the techniques of implantation 
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of an integrated ILPF system, due to a lack of technical and economic conditions.
KEYWORDS: Forest planting; tropical forestry; reforestation; tree component, rural enterprise.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Brasil tem enfrentado sérios problemas relacionados a disponibilidades de 

recursos naturais, em decorrência de atividades que degradam o meio ambiente, a exemplo 
das oriundas da agricultura convencional. Como reflexo, observa-se que a drástica redução 
de áreas agricultáveis, a baixa produtividade pelo uso inadequado do solo, os custos de 
produção e a maior competitividade no mercado relacionado ao setor agropecuário se 
tornaram um dos principais motivos para o desenvolvimento de técnicas, que alinhassem a 
alta produtividade a conservação ambiental (MACHADO et al., 2017; LIMA; GAMA, 2018; 
MARIANI; HENKES, 2014).

Nesse sentido, por uma proposta de inovação à luz da sustentabilidade, surgem os 
sistemas de integração. O sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), modelo 
de produção alternativo que associa cultivo agrícola, florestal e produção animal, possibilita 
a melhoria na utilização dos nutrientes presentes na planta e no solo, reduz os custos de 
produção da atividade agrícola e pecuária, diminui a necessidade de aberturas de novas 
áreas agrícolas e possibilita a recuperação de áreas pastagens degradadas (BALBINO 
et al., 2012; LIMA; GAMA, 2018). Herrmann (2013) afirma que este sistema de produção 
possibilita o uso racional e manejo dos recursos naturais, razão pela qual é considerado o 
futuro da agricultura.

Em razão disso, esse sistema está em crescimento no país, alcançando uma área 
de 17,4 milhões de hectares na safra 2020/2021 (REDE ILPF, 2022). Contudo, Balbino et 
al. (2012) destacam que ainda existe um desconhecimento por parte dos produtores rurais, 
principalmente a respeito dos custos, produtividade e rentabilidade. No Estado do Pará, 
por exemplo, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) identificou que 
as barreiras à adoção do ILPF se justificam pela dificuldade de o produtor ter acesso ao 
crédito e ao mercado.

Em uma análise econômica da implantação do sistema ILPF, o trabalho de Vinholis 
et al. (2012) revelou que o custo inicial de implantação das árvores pode implicar na 
redução temporária da renda da propriedade. Porém, essa redução será compensada pelo 
posterior aumento da receita, em consequência do maior ganho de peso do gado ou pelo 
aumento da produção de leite.

Abordando espécies florestais, cujo cultivo se mostre viável no sistema ILPF, o 
cumaru, bastante comum na região Norte, se destaca por tem potencial mercadológico, 
não apresentar danos na estrutura do solo e proporcionar benefícios técnicos, econômicos 
e ambientais (BENEVIDES JÚNIOR et al., 2020; SILVA et al., 2015; MARTÍNEZ et al., 
2021). Por sua precocidade na produção de sementes, associada ao valor de mercado 



 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias 2 Capítulo 19 201

e a possibilidade de consórcio com outras espécies, apresenta-se como uma alternativa 
viável economicamente (MOTA et al., 2022), além de ser uma espécie com elevado 
desenvolvimento de parâmetros de copa (BALONEQUE et al., 2022), fator determinante 
na produção de sementes.  

Diante disso, este estudo objetiva difundir o custo para plantio de cumaru na 
implantação de sistema experimental ILPF na comunidade São Francisco da Água Azul, no 
município de Santarém-PA. Consequentemente, visa-se contribuir na tomada de decisão 
do produtor, principalmente na elucidação da viabilidade para a implementação de outros 
projetos na região.

 

2 | 	METODOLOGIA 

•	 Caracterização da área de implantação do experimento

O estudo foi realizado no município de Santarém-PA. O sistema experimental ILPF 
foi implantado na Fazenda São Gabriel, localizada a 83 km do município de Santarém nas 
coordenadas 2° 46’ 13” S e 54° 13’ 14” (Figura 1). 

Figura 1: Localização do sistema experimental ILPF na Fazenda São Gabriel, Santarém, Pará. 

O clima é tido como tropical úmido ou subúmido com alto índice pluviométrico e 
breves períodos secos (EMBRAPA, 2022). A região apresenta clima do tipo Am, conforme 
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a classificação climática de Köppen, com precipitação anual de 1.900 a 2.200 mm e 
temperatura média de 27,5 °C (ALVAREZ et al., 2013). O solo predominante na área é do 
tipo Latossolo Amarelo, segundo mapa de classificação de solos da Embrapa, apresentando 
relevo suave ondulado e classe textural franco-argilo-arenosa.

A implantação do experimento é fruto de um Acordo de Cooperação Técnica - ACT, 
firmado entre a Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) com a Empresa Amazônia 
Rural Ltda (DOU, seção 3, de 03/05/2021). A área experimental apresenta um histórico de 
uso da terra, tendo como primeiros registros a remoção da vegetação nativa em meados 
de 2010-2011, onde serviu, até o ano de 2017, para uso exclusivo com pecuária. De 
2018 a 2020, a área ficou disponível para regeneração natural, tornando-se vegetação de 
capoeira. Em 2021, foram realizados procedimentos de derrubada e queima da capoeira e, 
posteriormente, gradagem do solo para a implantação do projeto oriundo do ACT informado 
neste estudo. 

Para a implantação do sistema ILPF, foram delimitados 3 renques para o plantio das 
mudas do componente florestal (Figura 2), com o auxílio de bússola e de trenas métricas. 
Ao todo foram plantadas 252 árvores em uma área total de 1,04 ha, com dois diferentes 
espaçamentos (6x8 m e 6x4 m), totalizando 84 plantas por renque e 20 m entre eles (Figura 
3), os quais serão destinados ao uso com lavoura ou pasto. 

Figura 2: Distribuição de renques em sistema experimental ILPF na Fazenda São Gabriel, Santarém, 
Pará. 
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Figura 3: Croqui de plantio das mudas de Cumaru (Dipteryx sp.) no sistema experimental ILPF em 
Santarém, Pará. 

Dentre as atividades executadas, foram realizados: esquadrejamento e delimitação 
da área e das faixas para plantio (Figura 4), roçagem das faixas, capina manual de raízes 
e plantas daninhas, preparo de covas para plantio, adição de insumos, plantio e coleta de 
solo para análise química. As capinas e roçagens foram necessárias porque a área estava 
em processo de regeneração natural após ter passado por gradagem, há cerca de um ano 
antes da atividade, sendo preciso passar por uma limpeza antes do plantio das mudas. 
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Figura 3: Delimitação da área (a) e Piqueteamento nas linhas de plantio (b). 

Após o piqueteamento da área, realizou-se a abertura das covas de plantio utilizando 
o motocoveador. Durante o processo de plantio, utilizou-se substrato de fabricação regional 
composto por elementos orgânicos como cama de frango, terra preta com resíduos de 
queima, serragem curtida, carvão triturado e palha de arroz curtida e componentes químicos 
como ferticorretivo e cloreto de potássio aplicados diretamente em cada uma das covas de 
plantio. A figura 4 ilustra as mudas e o plantio das mesmas em solo.

Figura 4: Mudas utilizadas durante o plantio (a), realização do plantio (b) e muda após o plantio (c).
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Para futura análise química do solo e recomendação de adubação e reposição 
nutricional, ao final do plantio, foram coletadas 36 amostras simples, sendo 12 para cada 
renque. Estas foram homogeneizadas, formando 3 amostras compostas, correspondentes 
a cada um dos renques.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os ACTs permitem a parceria entre uma instituição pública e quaisquer outras 

instituições, sejam públicas ou privadas, possibilitando que o ente público, neste caso, 
a universidade, interaja com o meio não acadêmico, de modo a possibilitar vivência e 
aprendizado da comunidade acadêmica com a realidade externa à universidade, neste 
caso, o produtor rural. Por outro lado, o outro partícipe do acordo, pode, em última análise, 
favorecer-se com o serviço técnico de qualidade e com a difusão de conhecimento 
prático e teórico que a universidade pode proporcionar. Considerando estas premissas, o 
desenvolvimento das atividades do ACT, objeto deste estudo, mostraram um descompasso 
entre o preparo de área e a efetivação do plantio. Também foi observada a necessidade 
de ajustes quanto ao uso compartilhado de equipamentos agrícolas, aquisição de insumos 
e armazenamento de mudas. Todos esses fatores se apresentam como desafios no 
desenvolvimento de atividades conjuntas e podem indicar aumento de custos e de dispêndio 
de trabalho de ambos envolvidos. Ainda assim, ressalta-se que o trabalho conjunto pode 
configurar como uma oportunidade para servidores e estudantes vivenciarem as dificuldades 
de execução de projeto em áreas externas aos domínios da Universidade. 

A atividade de implantação do projeto teve duração de 3 dias em campo. Este período 
foi distribuído com cerca de 7 horas para deslocamento e retorno da cidade de Santarém até 
a Fazenda São Gabriel. Para demarcação da área foi utilizado aproximadamente 4 horas. 
Já para limpeza das linhas de plantio (capina e roçagem), piqueteamento e abertura de 
covas foi gasto 8 horas. Para plantio e coleta de amostras compostas de solo foi necessário 
por volta de 5 horas. Além do uso do tempo mencionado anteriormente ressalta-se que, 
para a realização da atividade, foi necessário realizar diversas reuniões de planejamento, 
tramitação administrativa para seleção de voluntários e trâmites burocráticos institucionais, 
atividade de preparação de materiais para campo e reunião posterior de avaliação. Deste 
modo, fica evidenciado que a implantação do sistema experimental envolveu uma ampla 
variedade de atividades e empenho de trabalho de profissionais e estudantes, ações 
estas que nem sempre são possíveis de mensurar financeiramente ou computar o tempo 
despendido. 

Salienta-se que os itens de despesa descritos neste trabalho se tratam dos custos 
variáveis, pois os custos fixos como impostos, valor da terra, custo anual da terra e 
depreciação de máquinas, não entraram no escopo deste estudo. O custo com assistência 
técnica, que também estaria incluso em custos fixos, não foi mensurado, pois configurou 
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como uma das contribuições da Universidade em função da parceria estabelecida por ACT 
com a empresa parceira.

•	 Custos variáveis contabilizados

O custo total para desenvolvimento da atividade de plantio de cumaru, em área de 
ILPF de 1,04 ha, foi de R$ 4.979,00, considerando as despesas com pessoal, material, 
insumo e preparo de área (Tabela 1). A maioria do dispêndio (31,6%) se concentrou na 
categoria “Insumo”, seguido por “Pessoal” e “Material” responsáveis por 23,5% e 26,8% das 
despesas, respectivamente; restando 18,1% a cargo da atividade mecanizada para preparo 
de área. Já estudo com projeção de custos de reflorestamento, na região Oeste do Pará, 
indicou valores que variaram de R$ 9.527,00 a R$ 14.292,00 por hectare (ANTONIAZZI et 
al., 2016). Esta discrepância provavelmente se deva em função dos custos deste estudo 
serem parcialmente computados, em virtude da parceria institucional, e, também, em razão 
da implantação de cultivos de ciclo curto ou de forrageira, no sistema integrado, ainda não 
terem sido realizados.

Categoria Descrição da despesa Quantidade
Valor 
unitário 
(R$)

Valor total 
(R$)

Despesa 
(%)

Pessoal

Ajuda de custo estudantil 5 100,00 500,00 10,0

Diária de serviço 
(cozinheira) 3 83,30 250,00 5,0

Diária de serviço (ajudante 
de campo) 7 60,00 420,00 8,4

Material

Compra de gêneros 
alimentícios 1 - 1.300,00 26,1

Luva pigmentada 10 3,50 35,00 0,7

Insumo

Mudas florestais (plantio + 
perda) 270 2,50 675,00 13,6

Mudas florestais (replantio) 50 2,50 125,00 2,5

Adubo NPK 10-28-20 e 
calcário (saca) 1 494,00 494,00 9,9

Substrato regional 15 10,00 150,00 3,0

Gasolina 20 5,00 100,00 2,0

Óleo lubrificante para 
motores 2 tempos 1 30,00 30,00 0,6

 Limpeza mecanizada de 
resíduos (horas) 1,5 200,00 300,00 6,0

Preparo de 
área Gradagem (horas) 3 200,00 600,00 12,1
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Total de despesas 4.979,00 100%

Tabela 1. Descrição das despesas e valores correspondentes empenhados nas atividades de plantio de 
cumaru (Dipteryx sp.) na Fazenda São Gabriel, no município de Santarém, Pará. 

O tempo gasto neste projeto com horas de trator (4,5) poderia ter sido reduzido 
caso a gradagem tivesse sido realizada em período próximo ao plantio. Recomendações 
técnicas, para atividade de implantação de plantios florestais, citam a necessidade de 
antecedência na gradagem de 20 dias a 2 meses antes do plantio (HARA et al., 2022; 
RAMOS et al., 2006). Caso este procedimento tivesse sido realizado em tempo hábil, 
não haveria a necessidade do gasto de 1,5 horas para remoção de resíduos e vegetação 
remanescente. Apesar disso, os resultados deste trabalho se assemelham às pesquisas de 
Mota (2018) e Mota et al. (2022), realizadas na região Oeste do Pará, cujo preparo de solo 
para plantio de um hectare de cumaru e a atividade de limpeza com trator consumiram 2,4 
horas, gerando um custo de R$ 480,00.

Outro item importante, na composição de despesas na implantação de projetos 
florestais, refere-se à aquisição de mudas, responsável por 16,1% dos custos deste projeto. 
Constatou-se uma perda de 18 mudas, equivalente a um gasto de 7% a mais na quantidade 
inicial prevista (252). Este descarte ocorreu durante o plantio, em virtude da baixa qualidade 
dos exemplares, ou quando os mesmos apresentavam murcha permanente. O preço 
das mudas (Tabela 1) está de acordo com o observado por Mota et al. (2022), os quais 
obtiveram o valor de R$ 2,27 por unidade.  

Observou-se que a escolha das mudas utilizadas não foi realizada de maneira 
adequada, pois o substrato se encontrava muito friável e de textura arenosa, com torrão 
se desfazendo ao leve toque. Ademais, para parte destes exemplares, a região do colo se 
encontrava com aspecto ainda tenro, e o sistema radicular era incipiente. Esse fator pode 
ser a causa da taxa de sobrevivência de 80%, observada até os primeiros 30 dias após o 
plantio. Silva et al., 2016 observaram uma taxa de sobrevivência de 85,42% em cumaru, 12 
meses após o plantio, em um sistema ILPF. Já para a espécie Dipteryx alata, plantada no 
cerrado, observou-se taxa de sobrevivência superior a 90%, de 1 a 10 anos após o plantio 
(SANO; FONSECA, 2003). 

A qualidade de mudas é considerada valorosa em virtude de apresentar impacto nos 
custos e na produtividade (SANTAROSA et al., 2021). Essa qualidade está relacionada, 
entre outros fatores, às características do substrato. Além das características químicas, as 
características físicas do substrato são importantes para proporcionar uma boa textura e 
facilitar o desenvolvimento do sistema radicular (DIAS et al., 2006). Estes mesmos autores 
asseveram que, para espécies de crescimento rápido, o porte das mudas para plantio no 
campo deve ser em torno de 50 cm, assim como devem apresentar rusticidade, ou seja, 
apresentar sinais de amadurecimento na região do colo, tais como aparência lenhosa, 
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textura rígida e diâmetro compatível com o peso da parte aérea da muda.
Do mesmo modo, ressalta-se que um dos fatores, pela perda de mudas e a taxa 

de sobrevivência do plantio, pode ter sido a aquisição de mudas em viveiro sem o devido 
registro no Ministério de Agricultura e Abastecimento (MAPA)1. 

Ainda sobre o custo de implantação, outro fator de influência diz respeito à escolha 
do espaçamento e arranjo do plantio. Neste estudo, foram adotados dois espaçamentos na 
expectativa de fornecer dados futuros sobre o custo benefício de plantios mais adensados 
versus plantios mais espaçados. Acerca deste tema, o estudo em cinco povoamentos de 
cumaru com menos de 10 anos (SILVA et al., 2020), realizado em municípios do Oeste do 
Pará, mostrou que a escolha do espaçamento poderá, a longo prazo, incidir em custos 
com desbastes. Além disso, dois espaçamentos (8x6 e 4x8 m), em cultivo consorciado, 
apontaram os melhores índices produtivos para a finalidade de produção de sementes. Já 
uma avaliação de plantio de 9 anos de cumaru, em Belterra/PA, revelou que, mesmo sem 
tratos silviculturais, as árvores apresentaram bom crescimento em diâmetro e altura, como 
também fuste reto (LAMEIRA et al., 2022). 

O custo inicial constatado neste estudo poderia ser, futuramente, compensado com o 
cultivo intercalar de outras espécies, considerando que a expectativa de início de produção 
de sementes do cumaru se dá aos quatro anos (CARVALHO, 2009), sendo o cultivo como 
componente perene em sistemas consorciados e integrados uma opção para amenizar os 
custos iniciais de plantio e tratos silviculturais da espécie. 

Estudos em sistemas agroflorestais, na região Oeste do Pará, indicaram que a 
comercialização de sementes de cumaru é um complemento financeiro importante na 
renda familiar (SILVA et al., 2018), mesmo com sazonalidade fenológica (CAPUCHO et 
al., 2021). Também foi evidenciado, em avaliação de viabilidade econômica em sistemas 
agroflorestais e homogêneos com cumaru, no município de Novo Progresso, que o arranjo 
com cumaru e banana apresentou os melhores índices econômicos (taxa interna de retorno 
estimada em 26%), para um horizonte de 8 anos de avaliação (MOTA et al., 2022).  

•	 Custos variáveis não contabilizados

Os equipamentos, ferramentas e materiais, disponibilizados pela Ufopa, foram 
utilizados durante os três dias de atividade e não geraram ônus para a empresa parceira, 
sendo oriundos de diferentes setores da instituição ligados ao ensino e à pesquisa nas 
Ciências Agrárias. Em relação à acomodação da equipe, a empresa parceira viabilizou 
espaço e instalações necessárias. O transporte de insumos, materiais e pessoas foi 
compartilhado entre os envolvidos na cooperação. 

A tabela 2 detalha os itens que não foram contabilizados financeiramente no 
cálculo do custo de implantação deste projeto. Do mesmo modo que o apoio técnico dos 

1 Apresenta normativas, a exemplo da Lei 10.711/2003 e do Decreto 10.586/2020, que tratam sobre o Sistema Nacional 
de Sementes e Mudas e a instrução normativa 17/2016 (BRASIL, 2022), que tratam da produção e comercialização de 
mudas de qualidade.
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servidores, prestado pela Universidade, não gerou ônus à empresa parceira, como diárias 
ou pagamento de assessoria.

N. Descrição do item Quantidade Fonte

1 Alojamento para equipe (11 pessoas) 1 Empresa parceira 

2 Cavadeira articulada manual 4 Ufopa

3 Enxadas 3 Ufopa

4 Gabarito para plantio (barbante e fita adesiva) 2 Ufopa

5 Garrafa térmica 1 Ufopa

6 Kit de primeiros socorros 1 Ufopa

7 Lima chata para afiação 3 Ufopa

8 Lona de polietileno 1 Ufopa

9 Luvas para proteção (par) 10 Empresa parceira 

10 Perfurador de solo 2 Ufopa

11 Roçadeira costal 2 Ufopa

12 Terçado/facão 3 Ufopa

13 Trado tipo holândes 1 Ufopa

14 Trenas (50 metros) 3 Ufopa

15 Veículo com tração - transporte de discentes, 
servidores e insumos 3 Ufopa

16 Veículo de grande porte - transporte de mudas 1 Empresa parceira 

17 Veículo de passeio - transporte de auxiliares 1 Empresa parceira 

Tabela 2. Recursos (materiais e logística) disponibilizados via parceria e não contabilizados nos custos 
das atividades de plantio de cumaru (Dipteryx sp.) na Fazenda São Gabriel, no município de Santarém, 

Pará.

Observa-se que, dos 17 itens listados na Tabela 2, a maioria (13) foi ofertada pela 
Universidade; enquanto que a empresa parceira colaborou com os demais (23,5%). Com 
isso, ressalta-se a importância da parceria institucional, pois uma expressiva parcela de 
produtores rurais de pequeno porte, iniciantes na atividade silvicultural, não dispõem de 
equipamentos específicos para plantio e preparo de área. Enfatiza-se ainda o papel crucial 
de munir as instituições públicas de estrutura e equipamentos, além de capital humano, 
para que possam atuar em projetos de extensão ou pesquisa na região de atuação. A 
avaliação dos custos de implantação e, posteriormente, o monitoramento do plantio da 
espécie objeto deste estudo, faz-se pertinente pela incipiência de referências sobre o tema 
em contraponto ao aumento regional de áreas cultivadas com cumaru. 
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4 | 	CONCLUSÕES
Não foi possível estabelecer parâmetro de comparação exato para os custos de 

implantação de um sistema ILPF, na fase de implantação do componente florestal, pois as 
informações do presente estudo ainda são de fase inicial, não compatíveis com informações 
provenientes de outros trabalhos pesquisados, cujas avaliações já se encontravam em 
estágios mais avançados, a partir da implantação de seus sistemas.

Embora tenham sido evidenciadas vantagens para as partes envolvidas na atividade, 
a economicidade ao produtor rural, partícipe de um ACT, bem como a eficiência da atividade 
em si, dependem não apenas do compartilhamento do uso de insumos e conhecimento, 
como também de uma boa sincronização das ações em campo.

Para um plantio florestal, constatou-se a importância da necessidade de equipe 
técnica envolvida na seleção e monitoramento de aclimatação das mudas, a fim de minimizar 
perdas durante e após o plantio; bem como no acompanhamento de preparo de área e na 
execução das atividades de plantio, com vistas a melhorar a eficiência do processo.  

A parceria entre universidade e produtor rural possibilita a difusão de tecnologia, 
pois, como observado neste estudo, pequenos produtores rurais não teriam acesso às 
técnicas de implantação de um sistema integrado ILPF, por falta de condições técnicas e 
econômicas.
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